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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho insere-se no campo da Educação Matemática e tem 
como foco o ensino de juros simples, analisado em produções acadêmicas e 
bibliográficas — artigos, dissertações, teses e livros — que contemplam tanto 
investigações contemporâneas quanto de caráter histórico. A escolha do tema 
justifica-se pela relevância social e educacional dos conceitos de juros, fortemente 
vinculados às práticas econômicas cotidianas e frequentemente apontados como 
de difícil compreensão no processo de ensino e aprendizagem. Além de sua 
dimensão social, o estudo enfatiza o papel dos livros didáticos e manuais 
escolares na constituição da Matemática escolar, conforme apontam Choppin 
(2004) e Valente (2017), ao destacarem que esses materiais não apenas 
transmitem saberes, mas refletem projetos de sociedade e orientam práticas 
docentes. Nesse sentido, compreender como os juros são apresentados nesses 
materiais, no passado e no presente, permite evidenciar permanências, rupturas e 
transformações na escolarização desse conteúdo. 

Metodologicamente, a pesquisa adota a perspectiva de Estado do 
Conhecimento (MOROSINI; FERNANDES, 2014; MOROSINI; SANTOS; 
BITTENCOURT, 2021), mapeando, organizando e analisando a produção 
acadêmica publicada entre 2009 e 2023. Esse recorte temporal busca contemplar 
a produção recente, permitindo identificar tendências investigativas, recorrências 
temáticas, lacunas e fundamentos teórico-metodológicos que sustentam as 
pesquisas sobre o ensino de juros. 

O estudo problematiza, assim, o modo como esse conteúdo é tratado no 
espaço escolar, destacando estratégias didáticas, dificuldades enfrentadas por 
professores, contribuições dos manuais escolares e possibilidades de 
aprendizagens significativas. Situa-se, portanto, no campo da Educação 
Matemática e da História da Educação, com o objetivo de oferecer subsídios para 
a reflexão crítica e a qualificação das práticas pedagógicas relacionadas ao 
ensino de juros simples e compostos. 

2. METODOLOGIA 
 

A pesquisa utiliza a metodologia de Estado do Conhecimento, entendida 
como procedimento teórico-analítico voltado à identificação, registro, 
categorização e síntese da produção científica em um recorte temporal definido. 
O levantamento foi realizado na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD) e abrangeu produções publicadas entre 2009 e 2023, com 
maior concentração nos anos mais recentes (2019–2023), resultando na seleção 

 



 

de 26 dissertações, uma tese e dois artigos. O corpus analisado contempla 
estudos sobre o ensino de juros simples e compostos sob diferentes perspectivas 
— histórica, documental, didática e crítica —, incluindo investigações que 
abordam especificamente o papel dos livros didáticos como mediadores da 
aprendizagem. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O levantamento evidenciou diferentes perspectivas de pesquisa sobre o 
ensino de juros. No campo histórico, estudos como os de Soares (2021), Feitosa 
(2022) e Machado (2018) analisaram manuais da instrução primária e da Primeira 
República, destacando a influência de legislações e contextos políticos. Em 
termos didáticos e metodológicos, trabalhos como Nogueira e Ribeiro (2023), 
Theodoro (2023) e Lima (2021) aplicaram referenciais teóricos, como a Teoria 
Antropológica do Didático e a Teoria das Situações Didáticas, apontando limites e 
potencialidades dos livros atuais do PNLD. Na perspectiva da Educação 
Financeira Crítica, autores como Merola (2023), Martins (2021) e Santiago (2021) 
defendem práticas contextualizadas que promovam reflexão crítica sobre 
consumo, crédito e vida econômica. Por fim, propostas inovadoras, como as de 
Schwambach (2021) e Kuntz (2023), apresentam sequências de ensino voltadas 
à tomada de decisão financeira consciente. De modo geral, os resultados 
reafirmam a centralidade dos livros didáticos no ensino dos juros, mas também 
revelam fragilidades, como a ênfase excessiva em fórmulas e a ausência de 
abordagens críticas e contextualizadas. 

 
4. CONCLUSÕES 

A pesquisa evidencia que o ensino de juros, embora recorrente em livros e 
pesquisas acadêmicas, ainda apresenta lacunas significativas quanto à sua 
integração com a Educação Financeira Crítica e à articulação com contextos de 
vida dos estudantes. A inovação deste estudo está em reunir, organizar e 
sistematizar tais produções, oferecendo uma visão panorâmica das abordagens 
de juros em manuais escolares, tanto históricos quanto contemporâneos. 
Conclui-se que os livros didáticos possuem papel fundamental como mediadores, 
mas é necessário avançar em propostas pedagógicas que dialoguem com a 
BNCC e promovam aprendizagens significativas, capazes de preparar os 
estudantes para compreender criticamente as práticas financeiras cotidianas. 
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